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Este facto, que attesta a gene- 
1 indulgencia do publico ilustrado, impõe- 
hos o suave dever de significar ao mesmo pu- 
blico a nossa gratidão. 
nosco, para que renovassemos a publicação do 
mesmo opusculo, assegurando-nos que viria ella 
satisfazer a curiosidade de muitas pessoas, que 
em vão diligenciárão alcançar um exemplar da 
-— primeira edição. 
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Accedendo hoje a essas instancias, declará- 
mos formalmente que aproveitámas este ensejo, 
para dar alguns retoques no texto, e augmen- 
tar consideravelmente as notas; de sorte que 
apparece agora este Livrinho — um tanto mais 
aperfeiçoado, do que na primeira vez em que 
sahiu a lume. Ainda assim, porém, não pode- 
mos dispensar-nos de implorar a continuação 
da benevolencia dos Leitores, e de lhes sup- 
plicarmos que desculpem a insulficiencia do 

osso humilde trabalho, 
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P ND dido jerdniró cam do 

o Aberta 

“pouco affortunada, que ficou pelo mundo em 

ida, como elle tão poeticamente 


Assar e muito se ha escripto já de crítica 
iliissaria selbro as cuas imasbortaés produções, 
e com e ácerca dos «Losiadas ». 
Da convicção deste ultimo enanciado esta- 
“vamos penetrados, quando, por ocrasião de lêr- 
mos a gigantesca obra do grande Humboldt 
=) Cosmos =, observémos que o sabio Alle- 

mão (porventura a inteligencia mais elevada 


vi 


e completa, que hoje conta a Humanidade) en- 
carou o nosso Épico debaixo de hum ponto de 
vista novo, é infinitamente curioso, qual o de 
o considerar como hum pintor gracioso e verda- 
deiro da Natureza, tentem o 0 
nomenos maritimos. 

Não he que a portuguezes mihniiadtaçõão 
algumas das bellezas que Humboldt aprecia ; 
mas o sabio Allemão tomou as cousas no as- 
pecto scientifico, e h'esse terreno tem 
a sua admiração. ! ag 

Delibenâmo-nps pois a. dar notidia Jubgido 
esboço de Humboldt, por querermos repartir 
com o publico a satisfação que tivemos, ao vêr 
que hum escriptor, de tamanha nomeade na alta 
região das sciencias, se compraz em liberali- 
sar enthusiasticos louvores ao Cantor immortal 
das nossas glorias. 
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visto serem ellas muito breves e succintas, como 
era proprio da sua obra, exclusivamente con- 
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rx 
“sagrada ás sciencias naturaes, e na qual só por 
“incidente trata de poesia. 

 Pozemos todo o cuidado em não inserir no 
corpo deste mesquinho opusculo senão as noti- 
cias mais intimamente ligadas com o assumpto, 
reservando para as Notas que vão no fim as 
explicações que se nos afhigurárão necessarias. 
Em tamanha pobreza de merecimento, e de 
titulos que nos recommendem, só nos póde am- 
parar a generosa indulgencia dos Leitores, — e 
essa pedimos e supplicimos. 
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ma, do que lhe interessão as impressões estheti- 
cas e moraes; nem por isso o sabio, ao mesmo 
tempo dotado de huma alma verdadeiramente 
poetica, deixou de ter por conveniente a obser- 
vação da Natureza atravez das emoções dos poe- 
tas, dos pintores, dos viajantes, que ante a for- 
mosura de deliciosos paineis naturaes se exta- 
- siárão, patenteando as suas sensações nos ver- 
sos, na teia, ou nos albums, 

Neste sentido falla Humboldt de Camões e 
dos Lusiadas. 


—— 


Debalde aspirará hum Poeta a descrever com 
fogo e com fidelidade a Natureza, se a suavida 
tiver corrido no meio das Cidades, no retiro do 
gabinete, na monotonia de huma existencia sem 
“episodios. Mas, se o poeta tiver feito a guerra 
nas faldas do monte Aulas, se combatido 
no Mar Vermelho e no Golpho Persico, se duas 
vezes tiver dobrado o Cabo da Boa 
port potentes 
nas praias da China, tiver prestado hum ouvido 
attento aos phenomenos do Oceano, “ como de 
Camões diz Humboldt; se esse tiver o os 
magna sonaturum, e a sensibi das almas 
privilegiadas... oh! esse. .. será 
pise reprofusiatais Sopra da Na- 
tureza! 


mais vivas 
E rsss amo apro cm 
cede a quem recorre a huma nascente pura. 


“ou a configuração da Europa, ou o movimento 
astros; ou nos conte os successos, e peri- 
gos, e até as especialidades technicas da vida 


O ririnentendmeci o rare 
naturses... sempre a verdade na imagi- 
nosa pintura de Camões, sempre a fidelidade 


sobresahe nos inimitaveis ventos 
pincel magico e encantado à nossa 
miração: 

Os ventos brandamente 

er po cogmand ape im 


De Dtsúca estuma os mares se mestravão 
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Cobertos, onde as proas vão cortando 

As marilimas aguas 

Que do gado de Prótheo tu 
e 
pen ' 
Como quém o Ceo tinha por amigo: A 
Sereno o ar e os tempos se mostravão a 


Sem nuvens, sem receio de perigo. E" 
Cras di: 


Da Lua os claros raios ratilavão 

Pelas argenteas ondas Neptuninas; 

As estrellas os Ceos acompanhavão, 

Qual campo revestido de boninas; 

Os furiosos ventos repousavão 

Pelas covas escuras peregrinas. . 
CI. .8s 
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Mas assi como & Aurora marchetada 


Mensageira do dia, e visita 
A era, e o largo mar com lda front. A 


Cos 
Mas já a luz se mostrava duvidosa, 
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Debriso do Vericante, O De 
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Qual Austro fero ou Borcas na espessura 
De sylvestre arvoredo abastecida 

os ramos vão da maia escura 
Com e braveza desmedida: 
Brama a montanha, o som murmura, 
 Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida: 
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Que os ventos mais que nunca impetuásos 

Como irado hir tomando, 

Torres, montes e casas derribando, 
ce 


Agora sobre as novensos subião 

As ondas de Neptuno furibundo: 

ento q cur gare qua ágiaido r) 
Às intimas entranhas do profundo. 

Noto, Austro, Boreas, Aquilo querião 

Arruinar a maquina do mundo. 

A noite negra e feia se allumia 

Co'os raios em que o polo todo ardia, 

comem 

Quantos montes então que 

As ondas que batiam denodadas! 

Quantas arvores velhas que arrancárão 

Do vento bravo as furias indignadas! 

As forçosas raizes não cuidárão 

oo natsa! pare + Cap fera vi 
em as fundas areias que podessem 
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«0.» 08 ventos que lutavão 
Como touros indomitos bramando, 
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A mais que eu nunca vi, 
Muitos a vida, e em terra 


verá 
As gingivas na boca, que crescia Co 
A carne, e juntamente apodrecia. ++ 
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mom 1h que 
Ao lêr esta vivissima descripç 
imaginará estar vendo em rea 
Poeta gs Arad arecer 
portado ao meio d'aquelles. 
acompanhando 


pendiar em huma só oitava, ou antes em sós 
quatro versos, os temerosos accidentes da na- 
vegação, como se vê na seguinte Estancia? 
oJtÃod ma. 
Contar-te longamente as perigosas » 
Cousas do mar, que os homens não entendem, 
Subitas trovoadas » temer 0sas,. Mu me, T + 
1 agópeto nt 
Bramido de roçes qu o mundo fendem, df + 


a apreciação dos famosos episodios do Adamas 
rebate eme beta em rem TT 
dos tuno, de D. 
das Des de ler, ee. Rei os 
tambem pri ponderar a pasmosa eru- 
dição de Cátões, é o. modo mmguabiad o dio- 
creto poc qe a applica; & de INR DNA 
- Petacel giga be cabe, de haver commu- 
nicado à nossa lingua a graça, a energia, e a 
ição das li sabias. — Assim 
o ci 
mento do coração humano, a larga exper 
do o Pode era dotado o to à 
o Poeta era elhei sa- 
dos grandes feitos e dos grandes serviços, a par 
de amargas censuras do crime ou da desleal- 
dade; bem como a nobre independencia do seu 
caracter, que lhe dava brios para dizer verdades 
severas aos grandes, ao Rei, ao povo, e às ma- 
(o) Em quanto a esta especialidade, Aonnianhanas patii- 


ico (Ra do RAgão) 


Em Novembro do anvo de 1853 desempenhámos a pro- 
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| a especialidade do nosso objecto nos im- 
fazer notar o esmêro e apuro de pin- 
| sobresahem a maneira larga, 
ma a a naturalidade, o movi- 
mento, e o vigor imsginativo deste artista in- 


º liv. 4.º do 1.º tom. da Hist. de 


AS 4) 
. fosiamos em q mota da 1.º edição. V E 
mus politico cólro és Levado [Mor 3 


Lásiso Imprensa Noctonal. 1055, — 


S. Domingos, trata elle das luzes com que S. 
nda Telmo costuma acudir no mar 
aos devotos navegantes, a elle se encom- 
mendão, e depois de narrar diferentes mila- 
explica-se assim: 140 ae | 
« He este forol hum lume como de hãa vela, 
a omaha 
sobre os mastos, ora nas gi 
Pla antenas, e às veres sobre 
«baixos dos navios: co ordinario 
« senão em tempestades de | 
rimparlempesnênia:, lá as 
a ças com grita e alegria, dizêdo, | 
«Santo: por que na er 
apo Babo é conheido 
Santo he co São Peró OUR 
com este titulo lhe são dedicadas alg 
«Igrejas, e muitas capellas, à 
nmlohaahir A puigendo 
«tem este : no mar 


mais 


« dizendo. NH desiato fuoco di 
«o mesmo guarda hum Castello 


ua de Malta, escudo e 
ME 


igião traz sempre navios no mar, tambem 


«he necessario pera se gastar o pavio da ex- 
«halação e mutrimento em que se sustenta. 
«E querem os que fazem este discurso, 

«seja 0 tal lume sinal tambem natural de 

«nança: porque no alto onde se acendeo, achou 
«já, ou mudaça, ou mitigação de vento, que o 
«deixou cayr no mesmo lugar donde a 
«se levantou, Ajunta Seneca a esta sãa opi- 
enião que os do seu tempo davão 
«a tal lume (que elte diz aparecia sobre as ve 
«las) o nome dos dous irmãos Castor e Pollax 


srs adagposent mpomseas 0 o 
« Gentilidade.—Com os 

« tãos estamos obrigados a sobir cd o 
«mento a outra Metafísica mais alta, 
anão tiverão noticia Seneca, nem ; 
«e tomando exemplo no arco.do Ceo 
«Gregos e Latinos chamão Iris, pola 
« de cores que faz nas nuvês em : 
«o qual não duvidamos ser tambê causado de 
«razões naturaes: digo que assi a Iris, como 


pl opala Ladra oo oo 
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« foi dado por Deos ao mundo em penhor e 
«sinal de q não afogaria a om 


«dilúvio, cousa de que não ser 
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« farpada em forma de açoute pronosticou cla- 
o lmentael im da ornado e e 
Sebastião: e principio das lagrimas que 
hoje não estão envutas peste Reyno, 

«Dê mostrão speriça de se enxugarê 
«E todavia o arco e os cometas de 
«causas naturaes. Nem mais nem menos, sendo 
«obra da natureza os pequenos lumes que se 
«vem nas nãos, tambê ser milagroso 
| de favor que Deus quer usar com os 


lidão do Claustro chorava os males publicos, 
ia AR) 


ad 
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Voltando agóra a Humboldt, o 
sabio Allemão louva tambem o Poeta 
lissima intura das trombas, ou1 


Não menos foi a todos excessivo À 
fio Goa fo Lad elis 
Ver as nuvens do mar, com largo canó, | , 
Sorver as altas águas do Oceano. ks de 


Ea o vi certamente (e não presumo, . à 
Que a vista me enganava) levantar-se po 
No ar bum vaporzinho e subtil tudos - sê 
E, do vento trazido, rodear-se: 
Daqui levado om câno ao pólo sumo — vo 
, tão delgado, que enxergar-se 
| facilmente não podia: 
Da materia das nuvens parecia. ps 
1 es “ 


Em cima delle hããa nuvem se espessava, 


CEA 


“Não só agrada a Humboldt a descripção do 
| a a 


modo por que o Poeta 


co qtas 


nota da observação sejen- 


igualmente 


- Aífica do Pocta nos dous seguintes versos: 


es 2h um 


Às ondas torna as ondas que tomou, - 
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe. 


e, para confirmação de que no fim da a 
ção cáhe visivelmente da dora da " 
perior da tromba, vêr no Amer 

of Sciences de Silliman, tom. 29.º, p. 254-9 
uma memoria de Ogden, On Water Spo 
resultado de observações feitas em 1 du- 
rante huma viagem da Havana a 
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O que tambem muito o contenta he a oi- 
tava que precede as citadas, e vem a ser esta: 


b. v] 


Os casos vi que os rudes marinheiros, 
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Que a neve está contino pelos m pre 
Gelado o mar, geladas sempre as É. Gl 
" notada dum 
Em duas Estancias abrange todos os 
do norte da Europa, pintando-os a 
bros os seus caractéres com al- 
guma indicação significativa: spa 
““ Agora nestas partes se nomea 6 WMA 


A Lappia fria, a inculta Noroega, cá que id al, 
Escandinavia ilha, que se arrea compras > 
Das victorias, que Malia não lhe nega: 


Entre este-mar, e o Tanais vive estranha 
Gente, Ruthenos, Moscos, € do 
Sarmatas outro tempo, e na 


Hircinia os Marcomanos são Polonios. 
Sujeitos ao imperio de Alemanha 


Pa terra hum braço vem ao mar que cheio 
— De esforço, nações varias sujeitou ; 


ba o 


Braço forte de gente sublimada, A 
Não menos nos engenhos, que na espada. 


Em torno 0 cerca o reiio Neptunino, | 
Co'os muros naturaes por outra parte: 
iamgrso earntrpporaç perna)» 
Que tão illustre fez o patrio 
Nie ape que à Perteiro Les QUA MA: 
Perdendo o esforço veio e bellica arte: 
Pobre está já da antigua potestade; 
Tanto Deos se contenta da humildade! 


Esta descripção he pri não só geogra- 
phicamente, mas tm bu doNdN do ponto de 
vista político, He admiravel o modo « 

que o Poeta apresenta o contraste da 
Ka dos antigos romanos, a Malia dos 
com a Halia dos tempos modernos, a Halia Ca- 
tholica. Aquella, cheia de vida e esforço, su- 
“ Jeitando o mundo ao seu dominio, e povoada 
por huma raça forte, não menos. 


commentar mais como catho- 
lico, a decadencia da Italia Pontificia, 
No principio do presente dous gran- 
des gerios vinitérão a linha, iand e 


he curioso confrontar o que elles es- 
| qua «8: versos querdsisáncos citáica 
do a 

ho que o Poeta chega a fallar da di- 
| o cepecorane etc dra 


E OO sito 6 vu cod tonógac 
ade Phebo repousa 


E o Cho me dá a amado, 
Torne com esta cab 
Acabe-se esta luz 


O de sema 


BS: Pg ad Cad + 
Hadid: Pilgrimeçe, Conto 4.º, de Tiyros. 


«o Gama a uma alta montanha, para Ihe des- 
«cobrir os segredos da estructura do mundo, 


«eo curso dos Plane o me 
« Ptolomen, * Em gepre a trend 
«do Dante; ” mas como a terra é o ce ad 


«tudo o que se move com ella, toma o 
«d'alli occasião para expôr o que de 
« paizes square a im 
«diversas producções, Não se limita 
«crever a Europa, como no atoa pe: 
em revista todas as 

xobuiada E eretoa pur 
evoetas MESADA 
«infiel da Lusitania, ue renegou 

Tem razão t; n'este Canto 10º) 
ho Coste nba he 


eme d 4 Sapincia da 
Suprema. e co'os 0 Eni 
Verds é we ip, póde a via PA: é 
Dos os e miseros mortais 


Sigue-me firme e forte, 
Por este monte espesso, com PNR À 


Assi lhe diz; ai too 
Arduo, dificil, duro a humano trato. ak 


D'buma estatura quasi gigantes 

Homens verá, da terra alh visinha; 

E mais avante o Estreito, que se ares 
Co'o nome delle agora, o qual " 
Para outro mar e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Austro a per 
é Cro ta 
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E to se apresenta ante nós o grande 
vulto de Fernão de Mogalhnes, continta o Lei- 
tor que aos « Annaes d'El-Rei D. João mm»? 
vamos buscar um resumo da historia de tão ce- 


lebre personagem, escripto pela elegante penna 


do panegyrista de D. Fr. Bartholomeu dos Mar- 


pramrstemmaesr maneio SEE am 
« Foy o caso em breves palavras, que sendo 
cho deh sr, co Bo Brad 
«na Casa A serviços que ti- 
cha feito ta dia oc ASR 

«que ElRei lhe mandasse acrecentar sua mo- 
perdoe 4 her pio ai 
«mn e si antigos 
«a todas as familias nobres do Reyno que acom- 
«panhão a Corte, com tal regra nda de 
« pays a filhos, sem crecer nem subir a 

« que huma vez se sinalou, se não he muy ra- 


«ramente. E estima-se mais ha aqu 
«de que se acompanha, por ser para | 
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mem 3 posa 
«navegando foy sahir ao mar de 


«de Maluco, foy morto em huma certos 
« Barbaros, que em dous recontros bo ir Ã 
«cido, lhe A eta cilada. » see tisedl 


Vimos a menos rulilante, ft E 
E, por falta de estrellas, menos e dna 


Do pólo fixo, onde inda se não s nr 


| Que outra terra comece, ou mar 
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. Julmene toma poa de que queo Postateve 
dos gelos dos mares 
o qui sêmeô dos dgiintos ferogoedaaia 
Est. 27.:º: vt rio - 
de) Ta 
Achámos ter de todo já passado 
Do Semicapro peixe a grande meta, 


dinaas 


praga não e” grandes tenta- 
«ções 1 às linguas dos indigenas os no- 
anais de pias otica, porco 


« figurar na deseripção de huma ue 
| ee oca dai e 
«de hum quadro, em cuja frente havião de 
« mover-se OS seus personagens.» 
“Não he possivel defender mais 
mente o nosso Camões da censura, que es! 
geiros e nacionaes lhe hão feito, de não ter 
pintado no seu immortal Poema a magnifica 


as regiões dos berços da Aurora contrapun 

à Europa, Não faltavão a Camões ade- 

queda a pes Ci 

acc sogra o 
o 


k 
1 


c 


Nºhum valle ameno, que os outeiros fende, 
| Vinhão as claras aguas ajuntar-se, 


d vos agrastos; dores, malhánaniaa 
na, sylvestres, mrvoia o fo 
arvores e 

O polvo O tusto és quistos cliNNNNNHOS 
Estas duras montanhas, adversarias 
gd Ss tm, 
ue, ue ou aos nossos 

Não as rompérão nunca pós humana dd 


citado o divino pincel no debuso das rodinato 
somas das regiões do, Oriamtas, saareo dé 


FÊ sa EA 


Das águas ie lh nintalha que sabão“ 


Par'elle os la passos 
Dous nado mui velhos 


De aspeito, ado rd Dry 


| ese 

Iumips do dporta fronte crua o . 
rca Cdr 
um a presença traz 

ep mai 


ud 


a 
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valeu huma producção litteraria db mais subido 
merecimento, e do mais elevado interesse para 
a nossa Litteratura, -que assim 
a preciosa Carta do Sr. José 


- Oerudito e profundo Criti 
o nosso Poeta collocára a ilha 


«vida de outro | 
Rg risanaguasdendes memo oo 
« Uha dos amores, Então suas. e sua 
dem cnc as odo- 
«riferas matas do Zanguebar, povoadas de to- 
«das essas arvores ou arbustos, que elle diz 
« proprias do clima meridional da 

— Masohabile profundo Crítico vai ainda mais 
longe, e passa a demonstrar que a divina arte 
de Camões vedava a este a descripção das fór- 
mas caracteristicas da vegetação exclusivamente 
tropical, — Assignala os respectivos limites da 
Pintura e da Poesia, examina o alcance € as 
forças de cada huma, e a ica as 
genhosas ponderações à X ir 
plantas, faz vêr que à verdadeira poesia só é 
dado apresentar uma ou outra feição de cada 
planta; —que essa mesma feição é sempre im- 
perfeitamente pintada;— que o unico meio de 
reprodusir a imagem dessa planta ou flor, é 


ss di qem 


voa SD tum 


poctica, e de tal bre fazer-se em Lusboa o 
mesmo que se fez no Palacio de 
Weimar, “º nas salas de Schiller”? 
e isto he, executar a fresco, 


parecem os rios ; 1 
Adamastor pairando me md da Boa Es- 
perança; —a morte de D. Ignez de Castro;—a 
ria Ilha de Venus... 
hante effeito, como diz ado CONTO 


iração, e dese) ardentemente 
Ra ando, eim Pa vs 1 


propria gloria, sendo a engatar: bo 
numentos ao Infante D. Henrique, a Vasco da 
Game, do grendo Cumõas, à per PNHUNANDEE 
desses heroes que deixárão nos nossos 

(netos huma rasto Inminooo. À limeniinniias 
insonis da pasado goi, com la be 
remos nutrindo pobre soentimanaaaaNaam 
' ur ger prio, chgudo 

spirar o genio! tt nd 

Se o amor da- move a adoptar o. 


alvitre do sabio mary esse mesmo senti. 


e 1) em 


nos faz lamentar na Edição mona- 
do rms D. José Maria de 
de nacional o texto do Poeta, + 
do douto e 

Ê ONDE AO Sbnio he Súácos, 5 rediado cm 


proveito da 


netrão no interior das terras... dr ee 


voa 44 pum 


spirou o menor rasgo imaginoso, O 
mess AçÃ 1 sas liberalisa a 


e do Quo de D. Quichote, o E 


pela vehemente rivalidade que | 
a core md oo | 
talvez este juizo o que induzio em erroa Vol. 
taire, e a outros criticos modernos, A Arau- 
cana he por certo um livro respira um 
nobre sentimento de naciona ; são alli 
descriptos com algum calor os costumes de 


uma tribu selv combate liber- 
dios mo dão e rod | 


que este juizo severo de 
o de reflectido exame, 
ES fre levado da pai 
tem antiga litteratura 
poderem tanggasa do e 
cilla y Zuíiga compoz a Araucana, lêra cop- 
scienciosamente e por duas vezes aquella epo- 
péa, que aliás não tem menos de vinte e dous | 
mil versos. Encontra uma certa singeleza e 


“ 


Y 


eetido 


at aee mos daria» 
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b do pe F A 
voga he Dip puto Ê 
did tlgt: eco é pi 
A por tevro; tnsedud Ao) , 
putas e O roi Tae dh 
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vida. Acertou Alexandre de Humboldt de ser 
guiado na educação classica pelo naturalista 
ah Eertsenegnr Cook nas suas ex- 
ições; e provero certamente a 
nunciada  disposiçã o do author do “Comes + 
as viagens scientificas, paixão esta 
end pois tão podercosmsinda RNA 
a hir perseratar a Natureza nas longinquas re- 
giões da America e da Asia. 
Antes d' essas viagens à America Hespanhola, 
e à Asia Central, bia Humboldt enriquecendo 
o seu espirito com o estudo das sciencias na- 
turaes, e alargava a esphera dos seus conheci- 
mentos, visitindo a Hollanda, a a 
isterei pç + € communicando-se i na 
os sabios; ao passo que o seu nome po 
ndo a celebridade de huma 
nte, por meio de pebiicaçiaa ema no 
dominio das sciencias. 
Ha na vida d'este grand nde homem bum é 
dio, que não deve passar [ 
jando ardentemente tomar parte na | 1 
do Egypto, com sais que pera 
te levava comsigo, solicitou perante o 


Directorio a com te permissão; “esta 
en ng Não dessa cond: 


toma a resolução de hir ter com o proprio chefe 
da expedição; mas succedeu que ao tempo do 
chegar a Marselha, já Bonaparte tinha dado à 


véla, e ainda o sabio vêr nas extremas 
raias do horuonte a frota, que Já bia 
ia otimas 

Hum theatro, porém, mais vasto se abre à 
curiosidade sábia de Humboldt, e lá vai ex- 


DO ani costrao 
OS gigantescos picos e os temero- 
sos volcões das Cordilheiras, bem como os plai- 
- nos que se estendem nas suas faldas, e os rios 


“de suas profundas concavidades. 


Resumindo a existencia privi dogran- 
de homem, que felizmente ainda diremos 


da vida scienti- 
aderente 


e as forças phy dns da Nolandiio 
Pipes ye aqettmrarrpus hum 
Para conseguir este resultado, que o seu «Cos- 
mos» traduz e revela, o sabio persoru- 


verdades já descobertas, levando a luz aonde 
indo aricdas trevas, indicando e preparando 
o caminho para futuras conquistas. 
Para empreender huma tão ardua tarefa, e 
tão brilhantemente a executar, só hum saber 
quasi universal o usp 
her possue H ldt, 


NOTA 2. 
“ «Cosmos, Ensaio de huma ipçã pe 
dando Mando car Alensodro do NR 
sintra ande mpbenigemenes 
mões he considerado como pintor admiravel da 


Naturéno, o particalermento dias quMaNNNOS 


maritimos. 


«A palavra Cosmos, diz elle dedicava: pri- 


F 
l 


ss lo ca rs O 


pet Miatmaio ria 
«as individualidades, senão reunidas em gru- 
Cr arerador et onponmaere 

o 


leve neblina. Tal mea ei 
« em que queremos collocar-nos, para contem- 
=plar o universo, e tentar descrever, no seu 


«todo a esphera dof céos e o mundo terrestre. 
« Não desconheço a audacia de huma tal ten- 


« taliva, pois que, entre todas as fórmas deex- 


« posição, a que este livro he tanto 
«mainaina se torna o ensaio de + 
«geral da natureza, quanto, em vez de parti- 
enslasioan aasiquesto damas fio SAR 
«mas, he nosso proposito desenhar as grandes 
« massas, ou seja porque os seus delincamentos 
«tenhão huma existencia real, ou seja que as 
« divisões resultem da propria natureza das nos- 
vensceatpafenidieneáaão ajumuo-seo o o 


« ponda 4 dignidade da bella expressão Cosmos, 


espa CRM ordi 


« gnificencia ei 
Eq om remegemem me ns dem mo 
«classificar e coordenar os phenomenos, pene- 


«trar o jogo das forças que os produzem, e ' 


profundezas 
cegas Lommompoçamempenomesos o o 
pião pre qeagurse de 
parte o nosso systema solar, —á es= 
o ea pe 
— «z0so e liquido, com a sua fórma, temperatura, 
«e tensão magnetica, —até aos entes dotados 
« da vida, que a acção da luz desenvolve na sua 
a suparficia, Norte quadro do smmniaNnNano» 


ec: se e É 


usa 54 tum 


ralisação das ideias, por meio da individuação 
das particularidades, —e essas ideias 


ganhão 
feto A 
actos, Eid 


is que foi aa dor 
Pira pad ara! rd 
sião de ler um escripto Dariomadosr meo 
M. Babinet, que que em por tl — Voyage da 
le Ciel —, no qual o il e eloquente mem- 
bro do Instituto analysa a parte astronomica 
do Cosmos. Antes de entrar na analyse que pro- 


priamente he o objecto do seu aprecia 


M. Babinet o extraordinario merecimento scien- 


tífico de M. de Humboldt, e o valor do Cosmos. 
—«() Cosmos de M. Alexandre de Humboldt, 
diz M. Babinet, abrange e resume todos os tra- 
balhos que hão grangeado ao author uma das 
primeiras reputações scientificas deste seculo. ,. 
M. de Humboldt, como viajante scientifico, en- 
sinou os viajantes a ver, a observar, a medir 
todos os phenomenos do mundo physico; e no 
tocante a muitos ramos dos conhecimentos hu- 
manos, foi elle o primeiro que revelou a sua 
- Contemplador, artista e poeta, sen- 
ag vaiado semeadas 
sem que o attento olhar de mathematico e de as- 
tronomo, prejudicasse a percepção das maravi- 
lhas dos astros, dos ares, das agoas e da terra — 
considerada não só em quanto ás PRN 


a ação rag e E 


o 


a 


, eu 55 que 


certos retro A 
sendo tambem em quanto à vegetação que 
O crtemerrt red meire ra 
b o ontem qu vao 
É- es Arablihos do De estronorico, des- 


nervoso. À sua das 
rengra calor igual —a mão ds qua 
determinadamente — 


E 


50 um 
merações que compõem a sua superíicie, e ser- 
vem do hor vida vegutal OGU a 
« Foi tambem M. de Humboldt quem nos re- 
velou um dos factos mais importantes 


espantosas 
variedades, reconheceu elle que o solo dos pai- 
zes que os sustentão he o mesmo de um polo 
ao outro, tanto no novo como no antigo conti- 
nente, tanto nas ilhas como nas 
tanto na Australia como na America do Norte, 


No momento em que apparecêrão as formações 
terrestres, a natureza era ainda uma só, as cou- 
sas tinhão um só aspecto: nê + hq 


. ja 


«Unus erat nature vultus in orbe,s o 


M. Babinettras é lembrança que M:deHum- 
asso aptesgastmerorenguanhmaioso 


trangeiro; reger esp 
he esta, que considérão, comirasão, 
ipa Poe cos 
tre as summidades de todos os paizes; quer di- 


zer, são os primeiros da sciencia e da fama, primi 
inter primos. —E põe remate à sua analyse de- 


ms DS um 
dendo tudo quanto possuia, mas salvando o 


precioso manuscripto dos L aa 
Conservou-se em Gôa desde . 
em que voltou a lj e o, 
de tão mig fortuna, dedicava-se o Poeta no 
cuidado das suas composições poeticas, quando 
cessavão as lidas guerreiras, e não podia tomar 


nº. 
«Não se limíta Camões a cantar o Gama, o 


Quando huma noite, estando deseuidados 
Na cortadora proa vigiando, 
Muma nuvem, que os ares escurece, 
Sobre nossas cabeças apparece. o 


Tão temerosa vínha e carregada, 00 
“Que po: nos corações hum grande medo: 
Hramindo o negro mar, de longe brada, 
Como se desse em vão n'algum rochedo. 
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De la Litiérature du Midi de Europe, 

| Sabado dos Siomendis seita sooiso io 

—  Memoirs of the life and writings of L. de 

Camões, por John Adamson. o 
“de 
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O fogo electrico de Santelmo......... pag. 16. 
Entre os meteóros de, 
= ara ri calo pennacho 
telmo, especie amma, ou antes pen 
electrico, que em tempo de tormenta se mani- 
festa ho ndosáiidado mastros, ou das ver- 
goi dasinanion (e Son | 

pis rela sm. eis casaria 
origem con “Jogar entre os 
He curioso confrontar a citação de Fr. Luiz 
de Sousa, que vem no texto, com o que diz 
Couto sobre o mesmo objecto: 
«Tem todos os homens do mar tamanha de- 
«voção, e veneração ao Bemaventurado S. Fr. 
« Pero Gonçalves, e o tem por tão seu advo- 
« gado nas tormentas do mar, que crem de todo 
«seu coração, que nos tempos fortuitos, e tor- 
« mentosos apparecem sobre os mastos, ou em 
«outras partes das nãos, que he o Santo, qu 
« os vem visitar, e consolar ; e 
«de ver aquella exhalação, acodem t 
«convés ao salvar com gritas, e ala 
«zendo: Salva, salva ó Corpo 
«mam que quando apparece nas 
«e duas e tres, ou mais d'aquellas 
eque he sinal que | 
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nos pela sua indicação, fomos ler a 

a que allude, e encotrámos o ci ta su 
qua in navibus appnareant more siderum, quos 
a o rt oa 
qu trio ' 

ge Physico Lib. PEN BL LAS 


Hadibolde eita “tambem Plinio, ils “o que 
o naturalista romano diz:—«Vidi nocturnis | 
militum vigiliis, inherere pilis pro » vallo fu 
rem efhigie ea; & antennis utium, a 
naviam partibus, ceu vocali no 
tunt, ut volucres sedem ex sede mutantes: gra- 


0 Pular & Cord nunca ; 
soeqUi a e 


ih vei ri go emo 


irem. Omi »—(C. Espa Mata 
Historia. Lib. 2.) dr 


q 


> NOTA 7.+ pla! 


pio cet NR 
O erudito Bispo de Vizeu, D. Ale- 
xandre Lobo, na «Memgria ácerca de Fr. Luiz 


não rece pe poeesadsanior ms 
res aeste ro. Copernico, he verdade, 
ceu mt am th sr de Camões, mas a revo- 
sómente se fo oo contida too prisc 
xvim. O famoso livro em que as ideias de Co- 
pernico ficárão registadas (De recolutionibus 
orbium eclestium ) só foi publicado, em Nurem- 
berg, no anno de 1543; e, cousa 

diz-se que o seu ilustre author 


beu impresso no d 

per vida! Nºaq e A 

rt assignalada na set st en ei 
ico apresentava 0 seu 


fé com Ri 
these, Vcom dodas 08 porco 
rs Ape rd ido na Dedi- 


emtoria a Paulo mr: P era a 
erhiasende tea oryreneger tros, Ja 


me úttido examinar—se a poço do 
mibbiádos da terra torna mais exacta, e 
simples, a theoria der Pe 
pois à tura o gra Copernico, ser 
etemunha d grande acceitação 
para o seu systema; O 

adendo SSiaDado pe 
thicus, foi por muito tempo a 
principios religiosos, e pes recem per 4 


| 


turno. | 
seculos esteve em. 


«ideias deveria ter precedido o de Copernico, 


«as apparencias são as mesmas que ma theoria 
«do movimento da terra. | 
«considerar como immovel qua que 
anos apraza, por exemplo, » cer de a, | 
«com tanto emos, em 
e contrario, imo nem 
eque este cento estiver animado. Mas não he 
«por ventura hum absurdo physico 
« terra sem movimento no espaço, € 

ue o sol arrasta comsigo os 

edio justo ella está A dise 
«tancia da terra'ao sol, que em. tamanho ac- 
«côrdo está com a duração da sua revolução, 


a TO tem 
| 
| 


«na hypothese do seu movimento, 
«deindr devidas ent rd 
«para sentir a força da E não de- 


« veremos dizer, com Kepler, que a Natureza 
«proclama aqui em altas vozes a verdade desta 
«hypothese? Confessemos' que 


«se bem que excelente or, não foi 
efeliz na in das causas: O seu , 
erito, losophico, deixou-se até 
« preoccupações da astra 
«ciaria. Fora, n, injustiça 
pe com que je o 
em 

pede pet sobraram 

« confirmando pólio iuricranto CeNcUbNAhadda 


ns 71 que 


| a Tycho-Brahé têem sido 
4 na Astronomia. » 
asabia obra de La Place, intitulsdo Es 
Pe a codec co rn cão em 
er pe ta 
não author da Noniciad 
eb RR AD de 
resumo da Historia da Astro- 
, para o 


| remettemos o Leitor que 
desenvolvimentos do assum- 
— ptodesta Nota. 
| «4 e ep mm NOTA s 
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10.º dos Lusiadas, a - se refere esta nota. 
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a xgesdererodrmpedaensenmo o o csçá 
trar ysicamente a esphericidade terra, e 
pira ha a extensão da sua cireumferencia, 
no que tão atrazados estavão os antigos. 
agalhões partio da H espanha (de'S. Lucar 
de: Barrameda a 20 de septembro do 1519, 
e atravessou teseeseod 


se refere, são as dos Ladrões (Mariannas), e as 
Philippinas, em huma das quaes encontrou Ma- 
galhões desastrada morte, deixando por comple- 
tar a sua famosa viagem, como succedeu aos 
companheiros que lhe sobrevivêrão. Durou toda 
a viagem, no seu completo, mil cento e vinte 
e quatro dias; a de Drake, emprebendida meio 
seculo depois, foi terminada em mil e cincoenta 
e hum dias; a de Candish, on Cavendish, já 
foi mais curta, durando apenas setecentos e se- 
tenta e nove dias; e mais tarde o seculo x viu, 
um Corsario Escocez precorreu a circumferen- 
cia do globo em duzentos e quarenta dias, — 
tamanhos agro bavia já envógio: sa 
na 

A E nieita nautica do Cho 

lhães diminuío consideravelmente, 


é deseoherto o Ouho Hot Rh | 


e a VP 


om TO ma 


Nelle o sepulchro lhe reserva o Fado; 
E sem o heroe sublime ao porto 

Velas a Não victoriosa solta, 

Dando em torno do Globo inteira volta. 


Ce -r ses. 


Na «Meditação», Poema do mesmo Author, 
por vezes he memorado o Magalhães, entre ou- 
tras no Canto 2.º: 


Pertinaz Magalhães, nas salsas ondas, 
Té do humano valor transpondo as metas, 
Assim descobre a incognita vereda, ' 


Na terceira Decad. de João de Barros, Liv. 
5.º, Cap. 8.º, 9.º, e 10,º encontrará o Leitor 
cireumstanciadas noticias ácerca de 

V. tambem Bibl. Lusit., Tom, 2.º, pag. 32, 
verb. Fernão de 

MAREA te Notícia Biografiea de Fer- 


nando Magallanes, em pes o punto 
cubrimientos, Tom. 4.º, pag. 32. 


Na muito apurada Edição dos « Lusiadas» do 
Sr. Francisco Freire de Carvalho vem 
nota 4 Est. 141.º do Canto 10.º, na qual se 


om us, paca so bem como na pps ora 


commettêra, dando já por o Estreito 


o." ia? 
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De Hamburgo — 1834 — por Barreto Feio, 
e Sr. J. Gomes Monteiro; 


De Lisboa —1843-—pelo Sr. Francisco Freire 
de Carvalho; o 


De Lisboa — 1852 - publicação de Mú 
theca Portugueza. É di 


NOTA 1. E da É 


De Sancta Cruz 0 mome lhe poreis .... pag. 99. 


He muito curioso lêr o nosso Barros a res- 
peito d'este nome de Santa Cruz. —Pedro Al- 
vares Cabral foi mandado ga ojos 


huma Armada de treze v 
razão das novas que Vasco PA gui 
xera. Cabral, cs sa da terra de Guiné, onde 


as calmarias o poderião demorar, 
Cabo da Boa Eperan Ta um mis ) 


vegava n'aquella volta, pacguaroso 
Sd e do | 


«da gente, e ao pé de huma 
Epa in mapeia Cs 
« Henrique Guardião dos Religi 

darmos sé Passados alguns dias, em quanto 


il a 


a postos pena de a mesma Cruz, que nos 
«hade os 

«mais devotos do pão Brazil, que della; e por 
«honra de tão terra 


«Real Corôa.» (Dee. 1.º, Liv. 8.º, Cap. 2.º) 
Não fizerão os homens a vontade ao piedoso 
Escriptor. Brazil continuárão a chamar a essa 


maior grão de civilisação e de poder! rw 
dE. a Tg puto mar ” 
BOTAS rricdy visa, 


« descobridor do spa Ninguem imperador 
pra q: xar a aulhenticidade 

iv ptos, e marcar-lhes o va- 

a pe bem como rear duvida, eae 
“my seed 

pd US TODA achas CARR 

ed El-Rei D. Jena; por Pro Dip 


« publicados por A. Herculano. 
«O sabio Editor expôr na Advertencia Pre- 
«liminar, e nas Notas, tudo he indis- 
« pensavel saber sobre a hi e merecimento 
ses eto EA PRN 
NOTA 15. Irá en 
A regido do Cho visinha do polo 


a prado. 
o! Sclbeca mr trad. 
*- MPa 


| rare sont js O ristm ca tuas mb 
«leuses et en amas de nébulosités irréduetibles. 


«mération d” sbtriqado 
” pemimportaho por nébuleuses irréductibles, 


à 


| Véelat général ilumine le dela 
Si ore come el » 


«ter dans son poême que la navigation de Gama 
aut tá diconverio du pa: age aux Indes, il au- 


ums 84 qe 


« partie de son à Macao, Dans son exil 
«à Vextrémité de VAsie, il ne 


e tholorie ole en 
“ « 

CANO de Chnshho lei ro 
A ados de need 
«nesse, Peut-btre sil avait écrit son. 


«a son retour en Europe, som 

ese ve pl au contraire, à lui 
elimats enchantés qu'il avait 

re Alors il aurait donné à son 

« de couleurs locales, plus de chárme 

Pao. ereticÃo o | 
ad cata prelo s 
is NOTA 14. SPA po 

Colombo... .e.iuio mor oiio gi - 


' + urdps 


do gemo: 
pído no mas, y si al tercer dia 
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E E is SN E 


MEME as Justa quest 
| RR H dia E i, da 
A 


ter authenticidade, por quanto Lamartine mais | 
se esmerou em apresentar bellos 

do que em-apurar a exactidão 
chrono : 


AI dO 


poetica o descrevia com enthusiasmo 
e nobremente as bellezas caracteristicas da 
natureza. | 


Dice que halló árboles y frutas de muy ma- 
rebiido Valiato y dice que Pratt 
en ella y otros ganados, porque vido cabezas 
en hueso que le parecieron de vaca, Aves y 
pajaritos y el cantar de los grillos en toda la 
noche con se holgaban todos: los aires 
sabrosos y dulces de la noche i 
caliente, 


dr gds mé cos 
ruydo. Fue al rio, y vio en él unas. 
relcir con as mavchas em las de color de 
oro, y acordóse en el rio Tejo, pi h 
or dar usados e, 


cierto debia tener oro, “coge 
ciertas de piedras eta Delano 
Reys. garssr así dan vozes los Eee ari 
metes, diciendo que vian pi | 
nus ret band meo ra 
sos que no podia encarecer su altura y dere- 
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questa tierra es harto fria y la mejor 
gua poeda decir: es do iaa n 


monte podrian arar bueyes, e hecha toda & 
campinas y valles, En toda Castilla no 


Y los arboles de alli diz a que era tun vi 
ser verdes y 
demaravilla 


ciosos las hojas dejaban 
erau A sra de verdura. Era cosa 


l 
Ê 
H 


alli montanias ET: 


uma 94 pum 

«et qu'au milieu de ses sujets il peut chercher 
«à plaire sans cesser d'etre obéi, La duchesse 
« Louise de Saxe-Weimar est le véritable mo- 
«dele leem vm destinée par la nature au 
«rang le plus illustre sans prétention, comme 
«sans faiblesse, elle inspire au même degrê la 
“ «confianceet le respect; et lhéroisme des temps 
a est entré dans son âme, sans 
«lui rien ôter de la douceur de son sexe. Les 
atalents militaires du duc sont universellement 
« estimés, et sa conversation pi rele 
«chie rapelle sans cesse qu'il a été formé 
«le grand Fréderie; c'est son esprit et 

«de sa mêre qui ont attiré les hommes de let- 
atres les plus distingués à Weimar, L'Alle- 
«magne, pour la premitre fois, eut une capi- 
«tale littéraire; mais comme cette capitale étoit 
«en même temps une três petite ville, elle n'a- 
«voit d'ascendant que par ses lumiêres; car la 
«mode, qui amêne toujours ['uniformité dans 
«tout, ne pouvait partir d'un cercle aussi 
« étroit. A 


«lagent du fardeau de Vexistence, mais elles 


4 


o 


eder, Schiller, Gosthe, tout cs que 
ed br ea náo soa pa 1 au 
«tre, Charles-Auguste, les princesses Anne- 

« Amélie, Louise Di Ro 
era ade adarçarto 

itude géntreuse, de gráce 

ale génio qui rrenan od 

«rêgne de C Charles-Auguste a placé Weimar 

«entre Athênes et Florence, C'est le sibele de 
« Louis 14 en famille, dans un petit duché d'AI- 
« lemagne, le grand siêcle avec moins de ma- 
« gnificence et de faste, sans doute, mais aussi 
«avec plus de loyauté, de Mirren) rr re 
«sincêre, » 


NOTA 17. 
tuê Ha o 


Nasceu em Marbach, pe como 
de novembro de 1759, e morreu no dia 9 de 


maio de 1805, is SA o 
Op principado titulos 'da sua giestaqintatania 
são as seguintes composições: rr esa 


No genero dramatico: Don Carlos, Wal- 


lenstein, Maria Stuart, A Virgem d'Orléans, 
Guilherme Tell; em historia, a Guerra dos 


trinta annos; em poesia ligeira, o Sino, “08 
He muito interessante o Capitulo “sá 


o 
H dl fi di it E 


est vrai 
dans 


loyauté 


Hi 


lá seulement 


«et de 
acest 


Ro ih 


a e a 


« spiroit n'étoit pas changé. — Schiller etoit Je 
dido ami, To -miniiidor pêre, le meilleur 
« tpoux; aucune qualité ne à ce ca- 
«ractêre doux et paisible que le seul en- 
« Nammoit; "amour de la liberté, Je respect 


« pour les femmes, Venthousiasme des beaus- 


«arts, depiree ato ma animoient 
«son génie, et “analyse de ses ouvrages 
«il rea de noutros" quelle vertu ses 
« chefs-d'uvres se rapportent.» cosid; tal 


NOTA 10.) 


am 


Nasceu em Francfort, sobre o Mein, em 29 
de agosto de 1739, e morreu no anno de 1832. 
Assuas obras, publicadas em Stuttgard no anno 
de 1831, formão quarenta volumes, e d'ellas, 
as mais importantes, são as seguintes: Goêts 
de Berlichingen, Clavijo, Stella, o Tasso, Iphi- 

o Conde + Paust, Eugenia, etc. 

O genio de Gothe abraçou todas as da 
Litteratura e todas as Sciencias. G poeta, 
excellente escriptor em prosa, foi ao mesmo 


lítico. A sua reputação 
so milirelivids grão; de sorte que 


tempo naturalista, io a e 


quando esteve em Erfurt, desejou vê-lo, e con- 


“ 


| 
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«génio est plned... Cinto na pino it 
«entralnante qui lui inspira Werther: mais la 
«chaleur de ces pensées sufit encore pour tout 
« animer, On diroit qu'il n'est pas 

«la vie, et qu'il la dépeint seulement 

«tre... J'ai dit que Gosthe possédait à 

«les traits principaux du génie allemand, on 
«les trouve tous en lui à un degré éminents 


société; em- 
«fin une sensibilité 

«mais par cela même plus faite intéres- 
« ser des lecteurs qui t les livres 
« de quoi varier leur destinée monotone, et veu- 
«lent que la poésie leur ticnne liceu d'événe- 
«ments véritables, » Lts ill 


Blaze, exprime-se assim: o fosse 
« Le poeme de Faust est le chant du nata- 
«ralisme, ['évangile du panthéisme, mais d'un 
E ser à élêve la matiêre jusqu'à 
«l'esprit, bien loin d enfouir Vesprit dans la ma- 
«tire, proclame la raison souveraine et donne 


esa 101 tum 
“si beau de Vhyménte des sons et 
| «+ Quelque soit dans Vave- 
Vhamanité, le potme de-Faus - 


hd | dé Gi 


O lição de D. José Maria de Sousa... pag 99. 


«s6% (5 


e monumental Edição dos 
Lusiadas, & luz no anno de 1817, em Pa- 


— onda E Oo Me 
o 


«dade na sua arte, o amor das bellas lettras, 
«o conhecimento css apeoa, dpaas 
- a) a encarregar-se impressão; o 
ru com o maior desvelo, aa 
« fundindo.novos caracteres na sua oficina 


«pographica para esta Edição, e vigiando 


«ao ponto que espero se não achará hum erro 
«tyograplio. Comidi M. Gear, membro 
«do Instituto, famoso pintor de que a França 
«se honra, bem conhecido na Europa pelo En- 
«genho, e juizo que distinguem as suas com- 
« posições, e paineis historicos, para dirigir os 
« desenhadores e gravadores das estampas que 
«ornam esta edição; ao que elle se prestou com 
«o mais desinteressado zelo, digno do senti- 
«mento que hum grande homem excita em 
«hum coração elevado; encarregando-se elle 
«mesmo do retrato de Camões, » 

He o primoroso Livro adornado com bum 
bellissimo retrato de Camões, e gia 0 
pas: a primeira ta o Conselho 
ses; a segunda a Visita do Rei de Melinde a 
(iama; a terceira o Assassinio de D. Ignez de 
Castro; a quarta o Sonho d' El-Rei D. 

a quinta a Apparição do Gigante Adamastor; 

a sexta representa Venus applacando os ventos 

e a tormenta; a septima o Desembarque de 

Gama em Calecut ; a oitava a Segunda qudien- 
. 


4 Samorim a Gama; a nona a Hha de 
efinalmente a decima a Audiencia d'El- 
pais de Adrerimeis Vida de Ca- 
“4 Ê segue a .. 
mães, escripta pelo issimo e douto Edi- 
tor, com todo o ] do mais ardente 
patriotismo, e com eritica. 
— PD. José Maria de Botelho, Morgado 
de Mattcus, he merecedor do elogio que lhe 
fez bum escriptor nosso, dizendo que era elle 
4 numero homens, de quem 
] a que, se fóra coévo 
de munca à carecéra de quem 
seculos depois expiasse a culpa dos Portugue- 
zes contemporancos Vate. 
mento soberbo, erguido á memoria do Cantor 


Raoni eriiods prnsetnos 


j Camões. 


, da preobicta Edição, o eus indiaputat eis direi 
tos do illustre Editor á gratidão nacional. 
1 , ao merito litterario 


e por quanto os estreitos limites 


não permittem tratar esse assumpto com o ne- 
“ cessario desenvolvimento, limitar-nos-bemos a 


msm 104 num 
indicar aos Leitores megas ri 


contrar os mais seguros 
tanto mais nos damos por oii 
huma tal indicação, quanto o 
Err; seguido o texto doidão 
de 1572, magnificamente 
cellente edição de Dom José Maria de > 
Botelho, a conrveniha meio colenai NNNNA 
euro possa po bota ho 
As a consultar são as seguintes; 
Annaes das ciencias e das Artes, Tomo 4.º 
1.º part., pag. 3; e Tom. 5.º, 1.º 47; 
—Nas da Academia R, de 
Lisboa: 
Relatorio da Comissão nomeada pela Áea- 


demia para lhe dar conta da edição de que 
tratâmos; 
Carta de D. José Maria de Sousa Botelho 
Oprrano, to entanto pero ás ça 
Caimbes do Humbro 18SA; 
erre 
Tia Francisco Freire de Carvalho. Lisboa, 
| à gal 


Lisboa, 1852; E 
A tambem a Corto solve a ba 
de Venus, e ahi encontrará o Leitor a lista mais 


hum dos mais excellentes, que se têem visto em 
todas as nações, e em todas as idades, 

E se necessario fosse despertar o enthusias- | 
mo dos Portuguezes pela memoria do heroe 
megnanimo e preclarissimo, convidaria eu a | 
todos para que lessem o sentido e 
elogio que lhe fez um dos nossos mais 
ctos Litteratos, D. Francisco de S, Luiz, na 
— Memoria ácerca do Infante D. Henrique -, 

e he o seguinte: —«Quem ler com al- 
tenção, e com animo imparcial e “de 
baixas preocupações a historia dos descobmi- 
mentos e viagens maritimas 
executadas pelos Portuguezes os pri 
cipios do seculo xv, com tanta 


tabs ue o tempo, a industria e 
o progresso das sciencias tem depois multi- 
prado! dub cota nação, digo, (na 
cutasse a vasta, dificil, e arrojada za de 
descobrir tantos mares, terras, e povos 

tão desconhecidos, de navegar até às my 

tadas regiões do mundo, e de levar por toda 


« da representação do Abbade Castro, que acom- 
« panhava o dito Oficio, e eu proc mórrad 
« Em desempenho pois d'esta ordem, tenho 
«a honra de communicar a V, Ex.* o seguinte, 
«para se di de o fazer presente ao Ex” 
« Ministro do Reino. um 
« Dando à representação do Abbade Castro, 
«e às ordens do Governo de gesso 
«a consideração que merecião, 1 ser do 
«meu dever transportar-me à Villá da Vidi- 
«gueira, onde descanção os restos mortaes de 
« Vasco da Gama. No dia teis do corrente 
«sei à dita Villa, e sem detença me 
«nhei ao edifício do extincto Convento dos 
« Carmelitas Calçados, sito a hum quarto de 
«legoa da Vidigueira, para o lado do Norte, e 
«entrei na Igreja profanada da Invocação de 
“« Nossa Senhora das Relíquias, dependencia do 
«mesmo extincto Convento, que tudo he hoje 
« propriedade particular de D. José Gil T 
rice de Menezes, peremprae doo o 
«No Presbyterio, o Epistola, 
«e não para o per Lage como diz o Ab- 
«bade Castro, está a sepultura de D. Vasco da 


«Gama, tendo sobre a campa mr 
«tafio: = Aqui jaz o grande , 
«Vasco da Gama, 1.º Conde da 


« Almirante das Indias Orientaes, e seu 
emoso descobridor. = Ao lado do 


westá tambem outra sepultura, onde jaz D, 
w Francisco da Gama, 4.º Conde da Vidigueira; 
«e no meio do choro da e mór está a 
«sepultura de D. Vasco Luiz da Gama, 3.º Neto 
de D. Vasco da Gama, 1.º Marquez de Niza. 
— cMal na oecasião ventu- 


à 
| 


Do atgidno omprutaso: o jugo 


o seu cadaver de alguma joia de 
elle tivesse sido no 


: 
: 
: 


« tumulo 


Bin 
Ni 
iuil 
nt 
Him | 


« Este crime não tem qualificação nas 
«linguas vaca foi perpetrado no anno de 
« 1840, segundo me informárão o Adminis- 
atuades, Cnriitatetho: dar TIRA 


da ia. Perguntei como pôde 
« fazer-se reqqncariganm nos se tomára 


tameir eme torta ri 
«um facto 
« be dizer-me prata ooo o 
« que ninguem n'essa epocha deu a este caso 
«a importancia merece, € outro 
cindo ovandatiho dos mlvodos nó Rtigualado 
a pelo indolente descuido de quem devia vigiar 
ia rate escnpasira sionnançdo 
« Penetrado horror, e 
triste mande immditament ava 
um auto pelo Administrador do Concelho, 
«no qual se lançasse a noticia «dovpniaeaar 


«oficio. Em seguimento ordenei pa ntenço 
« funccionario que mandasse igualmente collo- 
«ne lavo 00; diego pedras qualiasibanaaaaaaa 


elgreja que não deixe ai rms 


« Parece-me que o governo 
esar-me para mandar fazer um 


«dará o que melhor fôr. —Deos av. 
« Ex.* Dia 8 do fneciro do 104. 


He extrabido este Oficio da «= Colleeção de 
alguns escriptos administrativos do Governa- 
dor Civil do Districto de Béja, o Sr. José Side 
vestre Ribeiro, no anno de 1845, por Antonio 
Cordeiro Feio Junior. Lisboa. 1845. 


Veja-se o que à Inglaterra fer a Nelson! 


Em quanto ao nosso incomparavel Camos, 
be lastima dizê-lo! Ainda em comando 


sido necessario perguntar 


Onde jaz, Portugueses, oniotyodtil ao 
Que do imortal Canton cu cinans guandeio 


ips a este respeito a Nota Eso-Canto 
10.º do Poema Camões do Sr. Visconde de Al- 
meida Garrett; e igualmente a Nota «Honras 
Tusibumasa co diseifoayisnda sat 
tico, do Sr. Antonio Feliciano de Castilho. | 


aum 
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Areucana .....ceersrs sore. Pag. Í eum 


A engraçada revista a que allude Humboldt, 
da livraria de Don Quixote vem narrada no 


NOTA 31. 


ut! (al 


E E 


as 114 qem 


Eis o modo por que Sismondi (De la Litté- 
atue de TBuropo julga a Arauema e Er 
cilla:—1l y a dans mentira d'Ercilla, dans 
ses aventures, dans son mero ca 
romanesque, chose désirer 
Papers pote un grand bre et un grand 
homme. Malheureusement F Araucana ne ré- 
pond point à cette ention favorable; à peine 
peut-on la regarder comme un poême; c'est 
utôt une histoire. versifite et Err primei 
+ dans la quelle "auteur ne s” jamais 
à lavra aphtre do a pose. « Ercillas'énor- 
lissait de sa véracité, de sa ponetualité: 
dan sscomprits rs rene om 
la guerre d'Arauco, de lui sa 
son récit la moindre inexactitude; mais aussi 
son poême n'est souvent qu'une gazette rimée, 
qui, n'ayant plus Vintérét de la nouveauté, 
est mortellement fatigante à lire.»— 

Antes dúsio boia fiisasoado pasa 
seguintes ponderações: 

«1 Araucána quráit probublement, enef- 
fet, été oublice avec ees trente-six autres pod 
mes prétendus épiques, si Voltaire ne lui avait 
donné une nouvelle célébrité. Lorsqu'il publia 
la Henriade, il va o ed 
épique dans leg en revue les dif- 
férents nation présente 
pour dicputor Ja comtsuso do TARDE 


Abisca sds tata di 
ER 
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o- 


PRO pasta sur do 


poesia. Dir-se-hia que um conscieri- 
cioso e miudo está desc um paiz; mas 
júmais descobrirá alguem n'estes 


versos, tão pro- 
saicos, a menor faisca desse fogo poetico 
brotar uma linguagem elevada trebatidoa 


Em um curioso livro — Estudos sobreia his 
toria das Instituições politicas demoro 
em Hespan Em Pc Tin 
tre, Filippe Ferreira 


áureo 
dao encontre um notava jus 
bre o merecimento do poema de trend 


ar: jo do Chili, habitada por uma povoação 
ainda selvagem, podia applicar a si proprio o 
it ma ei 
seu poema. Elle mesmo tomára 
parte em todas as marchas pa o 
a tudo estivera presente: 


Pisada en esta tierra no ban pisado 
Que no baya por mis pies sido medida, 
Golpe ni cuchillada no se ha dado 
Que no diga de quien es la herida, 
cimo 


Pois bem, essa observação tmmediata dos 
logares, da natureza, dos homens e das cou- 


dos seus lares, dos berços de seus filhos, dos 
ossos de seus paes, Dir-se-hia, observa atila- 
damente Viardot, que os Hespanhoes, & simi- 
lhança das sombras nos quedas não servem 
senão para dar maior realce ás formosas figu- 
ras dos seus inimigos. 

Tanto Sismondi, como Viardot, e em geral 
todos os criticos, estranhão que Ercilla mista- 
rasse os acontecimentos da America, que pro- 
priamente o devião occupar, com a narração 
da batalha de Lepanto, gx assalto de S. Quin- 
tino. ; E tudo isto para que? Para adullar Fi- 
lippe 11, aliás tão pouco merecedor de incenso! 
Ainda mais do que isto: durante uma longa 
marcha militar conta o proprio Ercilla aos 
seus companheiros as verdadeiras aventuras 
de Dido, rainha de Carthago, no intento de 
desfazer as calumnias de Virgilio, que a faz 
morrer de amor por Enéas, . 

Tenho à vista o poema de Ercilla, e peço 
licença aos Leitores para aqui transcrever tres 
estancias, que confirmão o que deixo aponta- 
do, e pareceria impossivel: | 


Mas un soldado joven, que venia 
Escuchando la platica movida, 
Diziendo, me atajó, que no tenia 

A Dido por tan casta y recogida; 
Pues en la Eneida de Maron veria 
Que del amor libidino encendida, | 


tos ou trezentos annos en- 


tes da epocha verdadeira da sua existenciá; 
mas a sombra de Dido, como observa M. Sainte- 
Beuve, tem mesmo assim muito que agrade- 
cer a Virgilio, 4 EO do 

Foi um grego do tempo Imperadores 
quem se e dane em e defensor da for- 
mosa rainha, compondo um ma que se 
lia por baixo do retrato della, e que pouco 
mais ou menos dizia assim: 

—« Estrangeiro! Aqui vês a i da il- 
lustre Dido, n'este retrato de 
uma belleza maravilhosa. Tal era eu; mas mui 
diversa em quanto aos sentimentos que me at- 
tribuírão: indecorosa fama de uma vida sem 
mancha! Não, eu nunca vi Enéas, nem fui á 
Lybia na epocha da destruição de Troia, Cra- 
vei sim no coração a espada de dous gumes, 
mas foi para me subtrahur às violencias do ca- 
samento com Iarbas. O Musas! Por que razão 
armastes contra mim o casto Maron, moven- 
do-o a forjar mentiras taes contra a minha 
honestidade? » — EB 


Tudo isto he excellente; mas o que está em 
guerra com o sénso commum he que Ercilla 
se lembrasse de ser um novo campião de Dido, 
e gastasse dous Cantos do seu poema no em- 


penho de a defender das imputações de Virgi- 
lio!— E como não havião de escutar com in- 


- dação ga 


o 
— 


— Equetal! ;Será isto poesia? Não he antes 
uma cartilha de nomes para ensino de crisaças? 


Não se porém, tudo no 

de Ercilla he detestavel. Mais de uma belleza 
se encontra na Araucana, e para dar mostras 
de que me he mais grato louvar, do 

surar, apontarei hum exemplo de huma tal 
ou qual amenidade em alguns dos seus ver- 
sos, e outro da valentia e eloquencia de al- 
guns discursos dos seus guerreiros: 


1.º EXENPLO. 


Salimos a un hermoso verde prado, 
Que recreava el animo y la vista, 

Do estava en ancho quadro fabricado 
Un muro de belleza nunca vista ; 


No produze natura tantas flores, 
Quando mas rica Primavera embia, 
Ni tantas variedades de colores, . 
Como en aquel jardin vicioso avia: 
Los frescos y suavissimos olores, 
Las aves, y su acorde melodia 
Dexavan las potencias y sentidos 
De un ageno descuido posseidos, Kd 
(2.º parte da Araucana. Canto 26.º 
Jardin del Mago Fiton). F 


2.º EXEMPLO: 
Diziendo assi: Segad essa garganta, 
Siempre sedienta de la aero 

Que no temo la muerte, mi me 


Vuestra amenaza y rigurosa m 4 
Y la importancia y perdida no es tanta, 
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Obras do mesmo author, que estão à na 
loja do Sr. Lavado, rua Augusta 


— Resoluções do Conselho dº Estado —1.º a 4º, 


5.º e 6.º tomos; o 7.º está no préio. 

— Alguns fructos da Leitura e da Experiencia—1.* tomo; 

o 2.º está no prélo. 

— Estudo moral e politico sobre os Lusiadas — vol. 

— Primeiros traços de uma resenha da Litteratura por- 
tugueza—1.º tomo; o 2.º entrará brevemente no 
prélo. 

—E outros escriptos administrativos e litterarios. 


a * 
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